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INVESTIGAÇÃO 

Ex-diretora do Prodasen sofre nova denúncia 
Depois da violação do 

painel, Regina Borges é 
investigada por compra 

sem licitação 
LILIANA LAVORATTI  

B R ASÍLIA - Além dos 
problemas que vem en-
frentando desde a viola- 

ção do painel do Senado, a ex-
diretora do Prodasen, Regina 
Borges, e outros ex-diretores 
do órgão estão sendo investi-
gados por terem contratado, 
sem licitação, vários equipa-
mentos para a instalação da 
sala-cofre no Interlegis (o sis-
tema intgrado de informática 
entre Legislativos da União, 
Estados e municípios). 

As suspeitas de irregulari-
dades na aquisição desses 
equipamentos foram levanta-
das pela comissão de sindicân-
cia que apurou o suposto tráfi-
co de influência de Rubens 
Gallerani, assessor do então 
senador Antô- 
nio Carlos Ma- 
galhães (PFL- 
BA). As iregula- 	CM 
ridades teriam 
sido cometidas 	 APU 
em concorrên- 
cias no Proda- 	TRAFIC 
sen, benefician- 
do . empresas 	I NFLU 
paulistas no for- 
necimento de 
material de informática. 

Segundo o primeiro secretá-
rio do Senado, senador Carlos 
Wilson (PPS-PE), até agora a 
única conclusão é a de que na-
da foi encontrado que pudes-
se incriminar Gallerani. Co-
mo ele não era funcionário do 
Senado, não autorizou com-
pras. "Da mesma forma, a co-
missão teve dificuldade em 
provar o suposto tráfico de in-
fluência", afirmou o senador. 

No entanto, a comissão de 
sindicância decidiu pedir à Se-
cretaria de Controle Interno o 
aprofundamento das investi-
gações para apurar a partici- 

pação dos responsáveis pelo 
setor de compras e os direto-
res do Prodasen. O argumen-
to para a compra dos equipa-
mentos sem licitação foi o da 
inexistência de similares no 
mercado. "Mas parece que 
existiam similares à venda", 
afirmou o senador Carlos Wil- 
S011. 

Negligência — Na continuida-
de dessas investigações ficará 
claro se Regina Borges e ou-
tros funcionários do Prodasen 
foram negligentes ao adquiri-
rem os equipamentos para o 
lnterlegis sem licitação. Tam-
bém serão investigados vários 
aditamentos feitosnos contra-
tos, por meio dos quais foi au-
torizada a compra de estantes 
deslizantes para a biblioteca 
do Senado. 

0 relatório da comissão de 
inquérito afirma que os adita-
mentos feitos ao contrato de 
compra dos equipamentos fo-
ram irregulares. Em apenas 

um deles foi au- 
torizada a despe- 
sa de R$ 250 mil 

ISSAO 	para compra de 
equipamentos 

RA 	destinados à 
proteção de 

O DE 	computadores e 
acessórios. Ago-

ÊNCIA 	ra as investiga- 
ções estão sendo 
comandadas pe-

la secretária de Controle lntr-
no do Senado, Márcia Lira. 

As suspeitas na compra de 
equipamentos pelo Prodasen 
também são resultados dos in-
quéritos abertos no Senado 
em decorrência da disputa en-
tre os senadores Antônio Car-
los Magalhães e Jáder Barba-
lho (PMDB-PA). Foi um (les-
ses inquéritos, aliás, que apu-
rou a responsabilidade de se-
nadores na violação do painel 
eletrônico de votação e resul-
tou na renúncia de ACM e do 
ex-senador José Roberto Arru-
da (PSDB-DF). 


